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Romance "Querida cidade",  
de António Torres

Espelho das 
metamorfoses 

de um País

E
m seu novo romance 
"Querida Cidade" (Ed. 
Record, 2021, 432 pgs.), 
que surge após um 
interregno de quinze 

anos sem publicar, Antônio Tor-
res dá continuidade a uma carto-
GRAlA� PECULIAR� DOS� SERTÊES� GEO-
GR·lCOS� E� PSICOLÆGICOS� E�DO� SEU�
interior territorial e emocional 
a partir de sua ancestral Junco, 
atual Sátiro Dias. Instância real 
e ao mesmo tempo mitológica de 
suas escrevivências, daí recolhe 
matéria para uma escritura que 
vem marcando a literatura bra-
sileira, sobretudo por retratar as 
os movimentos migratórios e os 
choques por eles provocados na 
vida de seus personagens.

 Trata-se de uma obra den-
samente povoada de emoção 
criativa, intensidade semântica 
e linguagem poética, na qual 
percebe-se um puzzle narrativo 
a partir do núcleo temático dos-

deslocamentos que tem carac-
TERIZADO� SUA� VASTA� BIBLIOGRAlA��
As histórias albergadas em seus 
romances e contos (entre os 
quais,  destacamos os antológi-
cos “Essa terra”, “Um táxi para 
Viena D’Austraia”, “Um cão ui-
vando para a lua”, “Meu querido 
canibal”, “O cachorro e o lobo”, 
“Carta ao bispo”) constituem o 
repositório dessa realidade tan-
TAS�VEZES�C·USTICA�E�DESAlADORA��
da qual não conseguem fugir as 
personagens, tantas vezes fra-
gilizadas pela compulsoriedade 
de seus destinos, mas que por 
isso mesmo traduzem a sua di-
mensão essencial e humana.

É a partir da conversa com a 
mãe sobre o sumiço do pai que o 
GATILHO�DA�MEMÆRIA�½�DEmAGRADO�
E� DESLINDA
SE� O� lO� DO� ROMANCE��
ao tentar desatar os nós de um 
passado pouco esclarecido e con-
FUSO�PARA�O�lLHO��!O�SAIR�DE�SEU�
pequeno burgo nos idos de 1950, 
o protagonista – um menino de 
dez anos que sonha em descor-
tinar mistérios e paragens – vai 
viver com um tio noutra cidade, 
na esperança de galgar escalas 
na vida, tendo o parente como 
exemplo de ascensão social. 
Esse sonho é interrompido pelo 
desaparecimento do seu novo 
protetor e seus planos de estudar 
e se progredir são frustrados.  

 Adolescente, sem em quem 
mais se apoiar, o menino preci-

E� SITUA�ÊES� ºS� VEZES� INSÆLITAS�
ou suprarreais, ressonância dos 
melhores ecos do realismo má-
gico, valendo ressaltar as cenas 
em que do alto de um prédio 
ilhado por água, o narrador se 
vê na torrente do rio existen-
cial, lá onde seus fantasmas e 
OBSESSÊES�EMERGEM�SEM�PUDOR�
e acabam por afogá-lo no rio tu-
multuário da solidão e no caudal 
CAÆTICO�E�ESPANTOSO�DAS�ILUSÊES��
Ñ1UERIDA�#IDADEÑ� VEM� CONlR-

mar o percurso literário de um 
autor, membro da Academia Bra-
sileira de Letras, cujas obras tran-
sitam por nosso passado recente 
e que desnuda a realidade não 
apenas com a responsabilidade 
estética que toda arte demanda, 
mas com o compromisso ético de 
UM�ESCRITOR�lEL�AO�SEU�MUNDO��AO�
SEU� TEMPO��ºS�SUAS�CONTRADI�ÊES�
e aos seus dilemas. Ao ler esse 
romance pungente, percebe-se 
ESTREITA�CONVERG¾NCIA�DA�lC�¼O�DE�
Antônio Torres com o que disse 
James Wood, crítico e ensaísta in-
GL¾S�EM�Ñ!�M·QUINA�DA�lC�¼OÑ��h!�
literatura faz de nós melhores ob-
servadores da vida; e permite-nos 
exercitar o dom da própria vida; 
que por sua vez nos torna mais 
atentos ao detalhe na literatura; 
que por sua vez nos torna mais 
atentos ao detalhe na vida.”

(*) Escritor brasileiro,
vive em Lisboa

com uma temática subjacente, 
quando o Brasil profundo é o 
leitomotiv do autor. Num ritmo 
FRAGMENT·RIO�� EM� QUE� O� mUXO�
de consciência e de memória 
culminam num rico caleidoscó-
pio de uma época de profundas 
TRANSFORMA�ÊES�� ACABA� POR�ME-
taforizar não apenas o desejo 
íntimo do personagem de não 
perder o bonde da história, mas 
DE�UM�PAÁS�CUJAS�AMBI�ÊES�VAN-
guardistas e modernizadoras 
em curso serão frustradas.

Como o Brasil, o personagem 
depara-se com atropelos, parado-
xos e impossibilidades e a melan-
colia da interdição vai percorren-
do toda narrativa, dando a senha 
para um mergulho em universos 
e ambientes distópicos.  Entre o 
real e o onírico, há momentos de 
pura epifania, em que a experti-
se de Torres se projeta com toda 
potência e carga simbólica nos 
recursos e planos de que se vale 
para o desenvolvimento da tra-
ma. Ao criar outras atmosferas 
dentro desse mundo, o vivido e 
ao sonhado, o desejo, as fantasias 
e o delírio se entrelaçam em sim-
biótica relação, sensação que nos 
remete a Ana Hatherly, autora 
portuguesa, para quem “em arte 
a realidade verdadeiramente pos-
sível é a que nós inventamos.”

Passado e presente do per-
sonagem avultam numa se-
quência vertiginosa de relatos 

sa trabalhar para seu sustento e 
alugar um quarto.  Aqueles efer-
vescentes anos mudancistas, 
de bossa nova, de construção 
de Brasília, de vitória na copa 
do mundo e um otimismo sem 
fronteirasna esteira do desen-
volvimentismo inaugurado por 
Juscelino Kubitscheck, servem 
de pano de fundo para que Tor-
res,  com sua inegável maestria e 
num viés analítico, explore os ru-
mos e percalços do próprio País.

"Querida Cidade" rastreia 
um imaginário social, político 
e coletivo, em que os totens e 
referencialidadesde uma gera-
ção – a música, a arquitetura, 
o cinema, o teatro, a literatura, 
o futebol – vão compondo, em 
rica intertextualidade,um enre-
do híbrido em sua forma, mas 

ª�y�m(��!�JX�yهؤن���

DR


	CULT-16.03.22-P01
	CULT-16.03.22-P02
	CULT-16.03.22-P03
	CULT-16.03.22-P04
	CULT-16.03.22-P05
	CULT-16.03.22-P06
	CULT-16.03.22-P07
	CULT-16.03.22-P08
	CULT-16.03.22-P09
	CULT-16.03.22-P10
	CULT-16.03.22-P11
	CULT-16.03.22-P12
	CULT-16.03.22-P13
	CULT-16.03.22-P14
	CULT-16.03.22-P15
	CULT-16.03.22-P16
	CULT-16.03.22-P17
	CULT-16.03.22-P18
	CULT-16.03.22-P19
	CULT-16.03.22-P20
	CULT-16.03.22-P21
	CULT-16.03.22-P22
	CULT-16.03.22-P23
	CULT-16.03.22-P24
	CULT-16.03.22-P25
	CULT-16.03.22-P26
	CULT-16.03.22-P27
	CULT-16.03.22-P28
	CULT-16.03.22-P29
	CULT-16.03.22-P30
	CULT-16.03.22-P31
	CULT-16.03.22-P32

